
Colombo anuncia pagamento de 13º, 
investimentos e redução de custeio

PeloEstado

O governador Raimundo Colombo e os secretários da Fazenda, An-
tonio Gavazzoni, e da Casa Civil, Nelson Serpa, anunciaram ontem 
à tarde a antecipação de 50% do 13º salário dos servidores públicos 

estaduais. O pagamento será feito no dia 17 de julho e, somado ao salário 
de 31 de julho, representará a entrada de R$ 891,1 milhões na economia 
catarinense. Gavazzoni ressaltou que somente outros dois estados, Rio 
Grande do Norte e Ceará, confirmaram a antecipação do 13º. “Isso mostra 
o equilíbrio fiscal de Santa Catarina e o resultado do gerenciamento das 
nossas despesas, que crescem abaixo da inflação”, disse. Por outro lado, 
o mês de junho foi o de pior em arrecadação dos 54 meses de Colombo à 
frente do Estado - apenas 2% em comparação com junho de 2014 e diante 
de uma inflação de 9%. Outro anúncio feito por Gavazzoni foi a previsão 
de investimentos no valor de R$ 3 bilhões para 2015, dentro de uma capaci-
dade de empenho de R$ 5 bilhões. “A iniciativa privada, que é muito maior 
que o governo, anunciou apenas R$ 2,4 bilhões de investimentos ao longo 
do ano”, comparou. O governador observou que, para a manutenção do 
equilíbrio fiscal, são necessárias medidas de contenção de despesas. Por 
isso, em dezembro foram exonerados todos os cargos comissionados e inú-
meros permaneceram vagos. Para evitar a pressão de reocupação dessas 
vagas, até o final da semana será encaminhada à Assembleia Legislativa 
um projeto de lei para a eliminação de 217 desses cargos e funções de con-
fiança das secretarias de Desenvolvimento Regional (SDRs). O secretário 
Serpa adiantou que serão R$ 5 milhões de economia por ano só com essa 
medida. No início de 2015, o mesmo foi feito com as agências do Estado, 
que tiveram 60 cargos eliminados, gerando R$ 1,2 milhão de contenção de 
recursos ao ano. O governador destacou que o esforço é para mostrar à so-
ciedade que é possível não ceder à crise. “Que possamos ter uma energia de 
superação, de enfrentamento à crise, como é tradição dos catarinenses.”         

Mais economia Colombo e os secretá-
rios Gavazzoni e Serpa também come-
moraram os resultados do Programa de 
Eficiência Operacional da Administração 
Pública Indireta. Na criação do progra-
ma, em 2013, as empresas-alvo (Epagri, 
Cidasc, Codesc, Ciasc, Bescor, Cohab, 
Ceasa e Santur) tinham 4.039 emprega-
dos, número que caiu para 3.350. Parte 
da redução foi por Plano de Demissão 
Incentivada, o que exigiu inversões de 
R$ 14 milhões em 2013 e 2014. No entan-
to, o reflexo dessas  689 saídas será uma 

economia de R$ 214 milhões no segundo 
mandato de Colombo (2015-2018).
  
Mobilidade Amanhã os usuários da Junta 
Comercial (Jucesc) poderão acompanhar 
seus processos via celular. Esta é uma das 
funcionalidades do aplicativo Jucesc Mó-
vel, desenvolvido para celulares e tablets 
que utilizam os sistemas operacionais An-
droid e o iOS.. O presidente do órgão, An-
dré Bazzo, explicou que o  aplicativo tam-
bém trará preços dos serviços, modelos 
de contratos, manuais e notícias da Junta.
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Tropadechoque
Na reunião-almoço do Lide SC (Grupo de 
Líderes Empresariais de Santa Catarina) on-
tem, em Florianópolis, o presidente da Em-
bratur, Vinícius Lummertz, reafirmou que o 
Turismo deve “sair da periferia para ocupar 
uma posição central na economia brasileira”.  
O Turismo acrescentou, “deve ser a tropa de 
choque da economia brasileira”. Para o vice-

governador Eduardo Moreira, que também participou do encontro, com 
Henrique Alves no Ministério do Turismo e Lummertz na presidência da 
Embratur, “agora sim o setor está sendo encarado com seriedade”. 
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Faltacompetitividade
A Federação das Indústrias (Fiesc) lançou 
ontem a Agenda Estratégica da Indús-
tria para a Infraestrutura de Transporte 
e Logística Catarinense. O seminário 
foi concorrido e teve a participação dos 
três senadores – Dalírio Beber e Paulo 
Bauer (PSDB) e Dário Berger (PMDB) – e 
dos deputados federais Mauro Mariani 

(PMDB, presidente do Fórum Parlamentar Catarinense), Carmem Zanotto 
(PPS), Valdir Colatto (PMDB), Pedro Uczai (PT) e Esperidião Amin (PP). A 
situação é séria, segundo o presidente da Federação, Glauco José Côrte, que 
apontou como reflexo o peso da logística sobre o faturamento da indústria, 
que fica em 14%, enquanto para os principais competidores externos, como 
Estados Unidos, fica em 9%. “Isso explica a queda nas exportações brasileiras.”   
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